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editorial
Até dia 15 de setembro estão abertas as 
candidaturas para atribuição de Bolsas 
de Estudo, no ano letivo 2016/2017, 
que se destinam aos alunos dos ensi-
nos superior e especial, descendentes 
pertencentes ao agregado familiar dos 
Trabalhadores do grupo Águas de Por-
tugal.
Faz parte da missão do Grupo AdP cons-
tituir-se como uma referência no setor do 
ambiente, de forma a promover a univer-
salidade, a continuidade e a qualidade do 

Nestas minhas deambulações pelas páginas de cada 

“AL” que se fecha, tento sempre tirar uma fotografia 

mental dos assuntos que imediatamente despertam a 

minha atenção.

Neste número, fiquei feliz com a adesão da EPAL ao 

Programa de Empoderamento das Mulheres. Primeiro, 

porque sou mulher. Segundo, porque é importante que 

todos percebam o seu papel na sociedade, desde sempre, 

e que lhes seja dado o valor que elas merecem. Terceiro, 

porque me parece imperativo ético que a EPAL se asso-

cie a questões desta natureza em que, mais do que tudo, 

se lute pela igualdade de seres humanos, cujo valor ou 

mais valia para o universo não se encontra assente em 

géneros, etnias, religiões, etc.

Antes das despedidas, quero agradecer ao colega Antó-

nio José Alçada pela sua disponibilidade em partilhar 

connosco as suas aventuras literárias.

Aos novos Conselhos de Administração, desejo bom 

trabalho e sucessos.

Boas férias a todos!

Até breve. 

* Este Editorial não está escrito segundo as regras do Novo Acordo Ortográfico

A pensar nos nossos Clientes, foi criado um 
novo folheto, com a colaboração da Área 
de Atendimento, que reúne todas as infor-
mações úteis para a gestão do contrato de 
abastecimento de água.
Este suporte único foi intitulado como 
“Informações úteis” e reúne um conjunto 
de dicas, boas práticas e procedimentos 
importantes que irão facilitar ao Cliente a 
gestão do seu contrato, estando disponível 
no site e nas nossas Lojas EPAL, e sendo 
enviado por correspondência aquando da 
celebração de contrato.
Aqui podemos encontrar a informação deta-
lhada sobre a Leitura do Contador, o processo 
de Faturação com a explicação de todas as ru-

Bolsas de Estudo 2016/2017

Novo folheto “Informações úteis”

Primeiro R&C da LVT já disponível

Veja o Flickr da EPAL

bricas da fatura, os Preços de Venda de Água, 
as responsabilidades no âmbito das Redes 
Prediais e dicas para atuar em caso de perdas 
de água no domicílio e falta de água, os ser-
viços prestados pela EPAL e ainda conselhos 
de uso eficiente e para beber água com mais 
satisfação, entre outros.
De salientar que são também promovidas 
as vantagens de adesão aos serviços có-
modos e inovadores ao dispor do Cliente, 
nomeadamente débito direto – SEPA, e-
-conta da água, EPALnet Clientes, myAQUA 
e o serviço waterbeep.
Se é Cliente da EPAL não hesite em consultar este 
folheto e esclarecer todas as suas dúvidas em 
www.epal.pt.  CARLA VIEIRA DA SILVA DCM

Nada melhor do que visitar o Flickr da 
EPAL para conhecer muitas das atividades 
e eventos da EPAL, através da fotografia. 
Tem ao seu dispor mais de 600 imagens 
que se encontram organizadas em 29 ál-
buns temáticos que já somam 6 574 visua-
lizações.
Veja tudo em: https://www.flickr.com/pho-
tos/95361732@N07/albums   "AL"

Águas de Lisboa e Vale do Tejo
Edifício Sede com lâmpadas LED

Já está disponível o Relatório e Contas 
de 2015 da Águas de Lisboa e Vale do 
Tejo (LVT), podendo ser consultado em 
www.adlvt.pt/files/3414/6616/0799/
Relatorio_e_Contas_2015__ALVT.pdf.
Na Mensagem do Presidente, que abre o 
Relatório, José Manuel Sardinha refere-se 
à criação da LVT: “Esta agregação de sis-
temas foi a operação de maior dimensão 
jamais realizada no setor da água portu-
guês (…) Esta operação que ocorreu a 1 de 
julho de 2015, marcou significativamente 
a atividade do ano de 2015 (…) Podemos 
afirmar, com muita convicção, que a opera-
ção se traduziu num enorme sucesso! (…) 
Nos primeiros seis meses de atividade, o 
trabalho realizado produziu já resultados 
evidentes (…)”.

José Manuel Sardinha expressa uma palavra 
de profundo agradecimento aos Trabalhado-
res “a quem foi solicitado um esforço muito 
significativo e adicional e que, todos os dias, 
garantiram a continuidade e qualidade do 
serviço”; faz um “especial reconhecimento 
ao excelente trabalho que foi desenvolvido, no 
primeiro semestre, por todos os administrado-
res das empresas extintas”; agradece ainda 
“aos Clientes e fornecedores da empresa, aos 
órgãos sociais, designadamente à Mesa da 
Assembleia Geral, ao Conselho Fiscal, ao ROC, 
aos Acionistas, à Entidade Reguladora do Se-
tor e à Tutela Governamental pelo espírito de 
permanente colaboração e apoio”.
Resta dizer que as imagens presentes no Re-
latório foram gentilmente cedidas pelo colega 
Carlos Domingos Mateus.  "AL"

cretização de ações de responsabilidade 
social.
E é assim que no desenvolvimento da sua 
política de responsabilidade social decidiu 
proceder à atribuição destas bolsas de es-
tudo.
Na Intranet da EPAL encontram-se os regu-
lamentos e fichas de candidatura.
Recordamos que estas bolsas são financia-
das com as receitas obtidas com o projeto 
corporativo “Cartões de Natal” desenvolvi-
do pelo Grupo.  “AL”

serviço, a sustentabilidade do sector e a 
proteção dos valores ambientais, contri-
buindo para o desenvolvimento económico, 
social e cultural das regiões em que se 
insere.
No seguimento da sua missão, o Grupo 
AdP tem vindo a percorrer um caminho 
cada vez mais firme e consciente com 
vista a envolver-se numa relação de 
maior proximidade com os seus Traba-
lhadores, colaboradores e com as comu-
nidades envolventes, no âmbito da con-

Seguindo a política de gestão energética, 
que tem como objetivo otimizar todos os 
consumos e custos associados, o edifício 
Sede da Águas de Lisboa e Vale do Tejo, 
na Guarda, foi dotado de lâmpadas LED 
(Light Emitting Diode, ou Diodo Emissor 
de Luz).
O trabalho foi executado pela equipa da 
Direção de Manutenção do Pólo da Guar-
da.

As lâmpadas LED proporcionam até 80% de 
economia de energia, em comparação com 
as soluções de iluminação tradicionais e 
requerem um mínimo de manutenção, devi-
do à vida útil extremamente longa. Utilizam 
tecnologia de estado sólido, ou seja, sem fi-
lamentos, vidros, etc., o que aumenta a sua 
robustez. São amigas do Ambiente, pois não 
utilizam mercúrio ou qualquer outro elemento 
que cause dano à natureza.  “AL”

Relatório e Contas 2015
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águacorrente

O Pátio da Água tem feito as delí-
cias dos portugueses e dos visitantes 
estrangeiros. A qualquer hora do dia, 
é olhar para a “nova esplanada” da 
Avenida da Liberdade e ver imensa 
gente a beber um copo de água, sem-
pre fresca, que pode ser simples ou 
aromatizada com hortelã e frutas. Im-
perativo é ser água da torneira, servida 
pela EPAL, gratuitamente.

A ideia foi de tal forma bem aco-
lhida que são incontáveis as notícias 
que saíram na comunicação social e 
que substanciam a mais importan-
te mensagem que a EPAL pretende 
transmitir com a criação deste espaço: 
O consumo de água da torneira.

O “AL” falou com alguns dos visi-
tantes para saber a opinião que têm 
do Pátio da Água.  “AL”

Pátio da Água

Onde sentir sede, a EPAL está consigo!

“Tive conhecimento deste espa-
ço através de uma reportagem na 
televisão. Considero esta ação de 
sensibilização para o consumo de 
água da torneira muito positiva. 
Demonstra que a água de Lisboa 
tem excelente qualidade e que 
pode ser consumida por todos.
Não conhecia a garrafa Fill Fore-
ver, mas tem um design fantástico 
e atrativo.”

Hugo Nascimento, 42 anos
Cascais
  
“Fiquei agradavelmente surpreen-
dida com este espaço. É de man-

ter, se puderem, pois no inverno 
também se bebe água.
É uma iniciativa bem pensada e 
com um acolhimento muito simpá-
tico. Gostaria de ver mais divulga-
dos os resultados das análises fei-
tas à água da torneira com valores 
para os resíduos.”

Maria Eugénia Monteiro, 68 anos
Lisboa
 
“Soube da existência deste espa-
ço através de uma reportagem na 
televisão. Esta vossa iniciativa é 
positiva. Mostra que a água tem 
qualidade e não é nociva para a 

saúde. Não conhecia a Fill Fore-
ver, mas o conceito é atrativo e por 
isso adquiri uma.”

Carla Rosa, 39 anos
Cascais
 
“Ouvi falar do Pátio da Água no Te-
lejornal e considero que esta ação é 
muito pertinente. Sempre consumi 
água da torneira por todas as razões: 
qualidade, economia e ecologia. Já 
conhecia a vossa garrafa. Uma ami-
ga minha comprou e, além disso, já 
a tinha visto num cartaz.”

Sílvia Lino, 39 anos
Ericeira

 “Soube deste Pátio pelo Telejornal 
e acho muito bem esta iniciativa, 
apesar de não consumir água da 
torneira regularmente. Mas vou co-
meçar a consumir, pois parece-me 
que a qualidade está a melhorar.”

Pedro Ferreira, 46 anos
Mafra
 
“Soube que a EPAL tinha aber-
to este Pátio através do jornal do 
Lidl. Esta ação promove o con-
sumo de água e isso é excelente. 
Não conhecia a vossa garrafa, mas 
é muito original e atrativa.”
Dalila Milheiro, 45 anos, Mafra

“Vi no Facebook que a EPAL ofere-
cia água neste ótimo espaço. Bebo 
sempre água da torneira, só utilizo 
água engarrafada para a máquina 
de café.”

Teresa Cancela, 67 anos
Lisboa
  
“Isto é fantástico! Que ótima 
ideia! E já precisávamos beber 
água. Durante a nossa visita a 
Lisboa apenas tínhamos bebido 
água engarrafada porque é difícil 
encontrar uma torneira disponí-
vel no nosso hotel. Comprámos 
a garrafa e vai na nossa mala no 
regresso a casa.”

Krystyna Frost, 35 anos
Inglaterra
 
“Íamos a passear quando encon-
trámos este Pátio. Que iniciativa 
fantástica. Nós bebemos sempre 
água da torneira, quando disponí-
vel. E sim, a Fill Forever vai con-
nosco para Inglaterra.”

Liam Frost, 37 anos
Inglaterra

Muitas visitas, muitas pessoas a querem a famosa garrafa da EPAL Fill Forever e algumas 
curiosidades. A edição especial da FF já esgotou e a cor vencedora nas preferências dos 
visitantes é o rosa.

Visitantes – Cerca de 2 500 (em 2 meses)
Fill Forever Edição Especial – 2 198

Fill Forever Coloridas – 963
Fill Forever Brancas – 734

O Pátio da Água em números
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Portugal é o 
quinto país mais 

pacífico do mundo

Escultura que produz água

Para refletir...
“A maior habilidade de um líder é desenvolver 
habilidades extraordinárias em pessoas comuns.” 
Abraham Lincoln

LABIRINTO LISBOA É a única casa de 
terror permanente em Portugal que lhe 
oferece uma viagem inesquecível até ao 
passado para testemunhar ao vivo as 
mais assustadoras personagens e lendas 
da história de Portugal, desde a famosa 
Padeira de Aljubarrota até ao mítico Ada-
mastor, não esquecendo outras figuras 
emblemáticas e arrepiantes. Atenção 
que é um espetáculo para maiores de 18 
anos. Mais informações através do email 
sales@labirintolisboa.com.

MERCADO GET ZEN A Get Zen é uma 
empresa de organização e gestão de 
eventos cujos pilares assentam na Saúde 
e no Bem-Estar. Nesse sentido, o Museu 
Lisboa – Palácio Pimenta irá receber, no 
último domingo de cada mês, entre as 10 
e as 18 horas, o Mercado Get Zen. Aqui 
pode encontrar artigos novos (artesanato, 
produtos regionais e gourmet, produtos 
biológicos, produtos reciclados, reapro-
veitamento de materiais, plantas, concei-
tos originais e inovadores, origami, entre 
outros) e em segunda mão, bem como 
assistir a tertúlias e frequentar oficinas.

“LISBOA VAI AO PARQUE” “Lisboa Vai 
ao Parque” está de volta para animar os 
parques e jardins da cidade. Esta é a 2.ª 
edição do programa, da Câmara Munici-
pal de Lisboa, que pretende promover a 
prática desportiva ao ar livre e a plena 
fruição dos espaços verdes pelas famí-
lias. Parques e jardins: Jardim da Cerca 
da Graça, Mata da Madre de Deus, Parque 
dos Moinhos de Santana, Parque do Alvi-
to, Parque Bensaúde, Parque Tejo (junto 
ao Oceanário de Lisboa), Quinta das Con-
chas, Tapada das Necessidades, Vale do 
Silêncio e Zona Ribeirinha de Belém. Mais 
informação em: www.cm-lisboa.pt/viver/
desporto/lisboa-vai-ao-parque.

Já foi divulgado o Índice Global 
de Paz de 2016 pelo Instituto para 
Economia e Paz, que inclui 163 Es-
tados, cobrindo 99,7% da população 
mundial.

Portugal, que na edição anterior 
aparecia em 14.º lugar, foi agora con-

siderado o 5.º país mais pacífico do 
mundo e o mais pacífico entre os que 
têm a língua portuguesa como oficial.

O grande vencedor é a Islândia e a 
Síria aparece em último lugar, como 
havia acontecido no ano anterior.  
“AL”

O Museu das Esculturas do Mar 
tem exposta, até ao dia 2 de outubro, 
uma peça muito especial.

A escultura SunGlacier, da autoria 
do alemão Ap Verheggen, mais do 
que uma obra de arte, tem um im-
portante papel ambiental, já que cria 
água a partir do ar.

Foram 8 anos de intensivo estudo 
até encontrar uma solução em que 
fosse possível produzir água através 
do sol e do ar. Para isso, recorreu à 
energia solar que, por sua vez, alimen-
ta um desumidificador que condensa 
a água gerada pela humidade atmos-
férica.

A interessante escultura tem 8 me-
tros de altura e é feita de madeira e 
metal.  “AL”

O Poço da Lua
Chand Baori, em português Poço 

da Lua, é um dos poços mais famosos 
do mundo e conta com mais de 1 000 
anos de história.

Situado em Abhaneri, a 100 Km 
de Jaipur, Índia, o poço tem 3 500 de-
graus, em 3 andares e 20 metros de 
profundidade e foi mandado construir 
pelo rei Chanda, da dinastia Nikum-
bha, para abastecer a população do 
Rajastão, durante os períodos de seca.

O enorme reservatório de água é, 
nos dias de hoje, uma enorme atra-

ção turística da região, uma vez que 
já não funciona como poço. Ponto 
de encontro de amigos que procu-
ram refrescar-se num local onde 
a temperatura é, pelo menos, 5ºC 
mais fresca, o Poço da Lua tem ain-
da vários pavilhões, sendo um deles 
uma residência real.

Esta verdadeira maravilha da 
engenharia, que quase parece uma 
pirâmide invertida, já teve destaque 
em vários filmes, tais como Batman. 

 “AL”
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Integrado nas comemorações dessa 
efeméride, com o objetivo de sensi-
bilizar para a correta gestão do ciclo 
urbano da água e criar conscienciali-
zação para o uso eficiente da água e 
para a preservação dos recursos hídri-
cos, a EPAL realizou várias ações de 
sensibilização ambiental em alguns 
Municípios da sua área de atuação.

Para um público mais infantil fo-
ram realizados dois jogos que explo-
ram o ciclo urbano da água e o uso 
eficiente e sustentável deste recurso, 
e, em alguns locais, exibido o filme 
animado “A Água é um Mundo Fan-
tástico”.

Para um público com idade supe-
rior a 8 anos, foi exibido a “História 
Sensorial da Água”, um filme auditi-
vo, sem recurso a imagens ou narra-
ção, que conta a história ao longo dos 
tempos e que permite explorar o ciclo 
urbano da água.

No total, estas iniciativas envol-
veram a participação de mais de um 
milhar de participantes, maioritaria-
mente crianças e jovens, que ficaram 
mais atentos às questões do ambiente 
e da água, enquanto bem escasso e es-
sencial à vida.

Destacam-se as atividades realiza-
das em parceria com os Municípios 
do Cadaval, Celorico da Beira, Lou-
res, Mafra.

A par destas atividades, também 
as ETAs e ETARs continuam a ser-
vir de palco a ações de sensibilização, 
mostrando aos visitantes “in loco” o 
importante papel que a EPAL tem na 
gestão do Ciclo Urbano da Água, no-
meadamente na captação, tratamento 

Ambiente: responsabilidade de todos!
O Dia Mundial do Ambiente, comemorado a 5 de junho, é uma efeméride de relevo para a EPAL e para o setor, sendo assinalado com várias 

atividades. Noticiamos aqui algumas.

Atividades na área de atuação 
da EPAL

Águas do Algarve de Portas Abertas

O Ambiente na Águas do Centro Litoral

Águas do Norte associou-
-se ao Green Weekend

Atividades realizadas no Cadaval, em Celorico da Beira, na ETA da Póvoa e  em 
Loures

e distribuição da água para consumo 
humano e na recolha e tratamento das 
águas residuais urbanas, contribuindo 

assim para a melhoria da qualidade de 
vida das populações e do meio am-
biente.  SARA DUARTE CEA

O que acontece à água depois de 
utilizada nas nossas casas e empre-
sas? Em que condições é devolvida 
aos cursos naturais? Estas são algu-
mas perguntas às quais os visitantes 
da Estação de Tratamento de Águas 
Residuais de Serzedelo tiveram res-
postas, durante o evento Green Wee-
kend, uma iniciativa do município de 
Guimarães, a que a Águas do Norte 
se associou.

O Green Weekend realizou-se nos 
dias 4 e 5 de junho, no Jardim Ala-
meda de S. Dâmaso, em Guimarães, 
e foi uma iniciativa conjunta da Câ-
mara Municipal de Guimarães e do 
Laboratório da Paisagem, que integra 
a candidatura de Guimarães a Capital 
Verde Europeia e visou a sensibiliza-
ção e a consciencialização da comuni-
dade para as questões ambientais.

Nesta iniciativa, assinalou-se o Dia 
Mundial do Ambiente (5 de junho), 
envolvendo diversos parceiros com 
ações desde workshops, educação am-
biental, gastronomia, feira de produ-
tos biológicos, atividades desportivas 

e culturais, investigação e conheci-
mento, entre outras.

A Águas do Norte entendeu as-
sociar-se a esta iniciativa abrindo as 
portas da Estação de Tratamento de 
Águas Residuais de Serzedelo, possi-
bilitando assim à população um con-
tacto mais próximo com a realidade 
do processo de tratamento das águas 
residuais.

Paralelamente, e ainda no âmbito 
das comemorações do Dia Mundial 
do Ambiente, decorreu no dia 6 de 
junho, no Centro de Educação Am-
biental da AdNorte, em Lever, uma 
ação de educação ambiental subor-
dinada ao tema da água, envolvendo 
cerca de 50 crianças do jardim-de-in-
fância da Associação Olival Social, de 
Vila Nova de Gaia.  "AL"

Fonte: Águas do Norte

Na semana em que se comemorou o 
Dia do Ambiente, a Águas do Algarve 
não ficou alheia a essa importante ce-
lebração e, para além das diversificadas 
atividades que se realizaram um pou-
co por toda a região, onde a empresa 
é parceira, abriu as portas à população 
de importantes infraestruturas, a saber: 
Barragem de Odelouca, Estação de 
Tratamento de Água de Alcantarilha e 
de Tavira, Estações de Tratamento de 
Águas Residuais de Albufeira Poente 
de Almargem.  "AL"

Fonte: Águas do Algarve

De 6 a 8 de junho, no âmbito do 
Dia do Ambiente, em parceria com o 
município de Porto de Mós, a Águas 
do Centro Litoral (AdCL) esteve pre-
sente na “Semana da Educação” que 
se realizou em Arrimal – Mendiga. 
Neste evento, à semelhança do que foi 
realizado na Festa do Dia da Criança, 
em Leiria, a empresa dinamizou vá-
rias sessões de leitura do conto “Picó 
Seis Dedos no Planeta Azul”, promo-
vendo a temática ambiental através da 
realização de diversas ações lúdicas 
em torno da temática ambiental.

Na sua génese, este tipo de ações, 
para além de possibilitarem dar a co-
nhecer a complexidade das atividades e 

dos processos associados ao tratamento 
da água e das águas residuais que são 
desenvolvidos pela AdCL, de uma for-
ma lúdica e divertida, permitiram subli-
nhar a importância da contribuição de 
cada cidadão em prol de um desenvol-
vimento mais justo e sustentável.  "AL"

Fonte: Águas do Centro Litoral

No último ano…
… a EPAL realizou cerca de uma centena e meia de visitas de estudo e 
dias abertos às ETAs e ETARs geridas pela EPAL, envolvendo mais de 3 600 
participantes (entre 1 de julho de 2015 e 30 de junho de 2016).

… a EPAL sensibilizou milhares de crianças e jovens de diversas regiões 
para as questões da água e a sua importância, enquanto bem escasso e 
essencial à vida, com atividades que incluíram: apresentações, workshops 
e dinamização de diversos jogos lúdico-pedagógicos e visitas às suas 
infraestruturas. Os participantes tiveram oportunidade de conhecer o 
funcionamento de uma ETA e/ou de uma ETAR, ao mesmo tempo que foram 
sensibilizados para uma utilização mais sustentável dos recursos hídricos, 
para o uso eficiente da água e a excelente qualidade da água da torneira 
fornecida, sempre enaltecendo o papel da EPAL na gestão do ciclo urbano 
da água.  SARA DUARTE CEA
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A Gronelândia, um dos locais mais 
frios do Planeta, atingiu a sua tem-
peratura mais alta de sempre, no dia 
9 de junho, chegando aos 23,8ºC na 
capital, Nuuk.

Não pareceria nada de muito quen-
te para esta altura do ano se estivésse-
mos a falar, por exemplo, de Portugal. 
Mas a verdade é que entre 1961 e 
1990, a temperatura média na cidade 
rondou os 4,4ºC em junho, por isso, é 
caso para dizer que está calor na Gro-
nelândia.

Este ar quente antecipou o degelo 
do país em seis semanas, um fenóme-
no tão estranho que obrigou o Ins-

De mãos dadas com o verão em 
Portugal, vêm os festivais de música. 
São muitos, são para todos os gostos, 
juntam milhares de pessoas e, no fi-
nal… muito lixo para tratar.

A Super Bock lembrou-se de uma 
alternativa sustentável. Os festivais 
que venderem produtos desta marca 
terão copos reutilizáveis, ecológicos e 
personalizados.

É um gesto fácil e que, com 
certeza, fará toda a diferença. Ao 

Está calor na 
Gronelândia

comprarem a primeira cerveja, os 
amantes de música pagam 2 euros 
pela utilização do copo. É apenas 
uma caução, uma vez que, no final, 
quando o copo for devolvido, o di-
nheiro volta para o bolso do festi-
valeiro.

Quem também marca presença nos 
festivais de música portugueses é a 
Sociedade Ponto Verde.

Este ano lançou o #faceforgreen, 
um movimento social que desafia os 

Faça você mesmo

Candeeiros originais

Festivais amigos do ambiente

Inaugurada a maior ponte 
flutuante do mundo

O Lago Washington é o segun-
do maior lago natural do estado de 
Washington e é, desde abril, o lago que 
tem a maior ponte flutuante do mundo.

Importante referir que o lago fica 
situado entre os distritos de Red-
mond, Bellevue e Kirkland, região 
bastante povoada, com uma média de 
115 mil veículos que atravessam dia-
riamente a bacia.

Desde 1963 que Evergreen Point, 
a anterior ponte, assegurava a ligação, 
mas o seu tempo de vida chegou ao 
fim. A idade avançada juntou-se à 
ineficiência em assegurar uma boa 
circulação rodoviária e chegava o mo-
mento de dar lugar a uma nova ponte.

50 metros maior, a estrada passou 
de 4 para 6 faixas, uma via para pe-
destres, pontões construídos em “mi-
crosílica”, para combater a corrosão da 

água salgada, e a possibilidade de, no 
futuro, ganhar um comboio, fazem da 
maior ponte flutuante do mundo uma 
verdadeira atração.

E cá vai mais uma ideia para rea-
proveitar materiais que já não utiliza e 
que tinham como destino o lixo.

Desta vez, levamos luz à sua vida e 
ensinamo-lo a transformar diferen-

tituto Meteorológico Dinamarquês, 
nas palavras do cientista Peter Lan-
gen, a “perceber se os modelos estão a 
trabalhar corretamente”.

Um dos grandes perigos mais 
temidos pela humanidade é, exata-
mente, o degelo da Gronelândia. Se 
todo o gelo do país derreter, o nível 
médio dos mares subirá seis metros 
globalmente.

Já em julho de 2012, cientistas da 
NASA mostraram a sua preocupação, 
uma vez que o degelo da Gronelândia 
foi superior ao registado nos últimos 
30 anos e o desaparecimento do gelo 
superior atingiu os 97%.  "AL"

jovens a mobilizarem-se por festi-
vais mais verdes. A ação tem como 
objetivo despertar a consciência dos 
jovens em relação à necessidade dos 
festivais de música serem mais sus-
tentáveis, e para que todos juntos, 
possam influenciar os festivais de 
verão a terem uma atitude mais verde 
e responsável. 

 Para aderir ao movimento basta 
aceder ao site www.faceforgreen.com, 
tirar uma fotografia com a cara pin-
tada de verde e partilhá-la nas redes 
sociais com a hashtag #faceforgreen. 
Desta forma, cada um poderá ser a 
face visível do movimento bem como 
mobilizar amigos, artistas e organiza-
ções a juntarem-se para transformar 
os festivais em festivais mais verdes. 

 "AL"

Conhecida como “SR 520”, a obra 
de arte rodoviária, cicloviária e pedo-
nal demorou quatro anos a construir e 
abriu no dia 25 de abril.  "AL"

tes objetos em curiosos candeeiros.
São 3 candeeiros cuja base de cons-

trução é a mesma, tendo apenas de 
optar pelo objeto que melhor se adap-
ta ao seu gosto.

Coma… a 
embalagem

Há quem diga que já foi tudo in-
ventado, mas a prova de que isso não 
é bem assim, é a recentemente criada 
embalagem comestível. É verdade, 
quando acabar a sua refeição, graças 
à empresa brasileira Oka Bioembala-
gens, pode comer o recipiente que a 
continha. Deste modo, não há desper-
dício, nem uso de materiais nocivos 
para o ambiente e o seu estômago fica 
completamente reconfortado.

Copos, pratos, bandejas e potes fei-
tos com fécula de mandioca e água, 
representam o conjunto de bioem-
balagens compostáveis que podem 
ainda ser transformadas em adubo e 
alimentação animal.

Por enquanto, as embalagens estão 
preparadas para alimentos secos, mas 
está já a ser estudada a possibilidade 
de criar, por exemplo, cones para gela-
dos, sem que estes se desfaçam.  "AL"

Precisa de fio elétrico com casqui-
lho e só tem de adaptar as chávenas, 
um ralador ou frascos de compota, 
como pode ver nas imagens.

Bom projeto!  "AL"
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ondacurta
Desde 2010 que a loja IKEA de Loures, a 
maior da Península Ibérica, reutiliza a água 
da Estação de Tratamento de Águas Resi-
duais de Frielas na refrigeração do edifício.
Anualmente, 300 mil metros cúbicos de 
água residual tratada na ETAR de Frielas é 
fornecida ao IKEA.
Pedro Abreu, diretor, avançou na altura: "Va-
mos aproveitar que temos uma ETAR à porta 
para reutilizar a água. Em vez de ser deitada 
para a ribeira é nos fornecida a uma tempe-
ratura de 22 graus centígrados que pode ser 
utilizada para a refrigeração da loja, para o 
sistema da rega e para os sanitários".

Três técnicos da EPAL participaram na 
Conferência Lezíria do Tejo que teve lu-
gar no Palácio do Infantado, em Samora 
Correia.
A disponibilidade da água do rio Tejo, 
considerando a quantidade e qualidade, 
foi apresentada por Luís Bucha, Rui Neves 
Carneiro e Célia Neto. O primeiro, respon-
sável pela ETA de Vale da Pedra, apresen-

Água residual tratada em Frielas reutilizada pelo IKEA

EPAL presente na Conferência da Lezíria do Tejo

EPALin
Fechadas as candidaturas

Agora, perspetiva-se que possam vir a ser 
fornecidos mais 50 mil metros cúbicos de 
água residual tratada para rega de espaços 
verdes e instalações sanitárias.
Esta aliança não é de espantar. Afinal, es-
tamos a falar de instituições que muitas 

tou o sistema de abastecimento de água 
da EPAL, a história da captação de água 
do rio Tejo em Valada, a evolução dos vo-
lumes de água captados, os escoamentos 
anuais do rio Tejo, entre outros.
A Rui Neves Carneiro, de LAB – Laboratório 
Central da EPAL, coube a tarefa de apresen-
tar o sistema de monitorização da qualidade 
da água no rio Tejo, incluindo os objetivos, 

provas têm dado no que diz respeito à con-
servação do Planeta: a EPAL, a LVT e a IKEA.
O Grupo IKEA e a IKEA Foundation têm 
assumido uma série de compromissos, 
assente no lema “Pessoas positivas, Pla-
neta positivo”, onde para além de uma 
notória preocupação pelos países onde es-
tão sediados, apoio às comunidades mais 
carenciadas, ainda apresentam, através 
dos produtos que vendem, um conjunto de 
dicas de vida sustentável em casa.
Até 2020, o Grupo irá produzir toda a ener-
gia renovável que consumir nos seus edifí-
cios.   “AL”

os locais de amostragem, o tipo de monito-
rização e a evolução da qualidade da água 
nos últimos anos.
Célia Neto, também de LAB, fez uma sínte-
se da evolução da qualidade da água do rio 
Tejo, nos últimos cinco anos.
Esta foi a segunda de um ciclo de conferên-
cias preparatórias do III Congresso do Tejo. 

  “AL”

Foi no dia 31 de maio que terminou o prazo 
de apresentação das candidaturas para o 
“EPALin – Prémio Inovação”.
Foram recebidas 9 que já se encontram em 
análise pela Comissão de Avaliação e Seleção.
Brevemente teremos os resultados deste 
concurso que tem posto a funcionar as 
mentes inventivas dos Trabalhadores.
Relembramos que do EPALin já saíram pro-
dutos bastante úteis e que têm suscitado o 
interesse de muitos. Falamos, por exemplo, 

PRÉMIO INOVAÇÃO

da famosa Chave CAL que já se encontra 
patenteada.
Desejamos a todos os concorrentes a maior 
das sortes e que ganhe o melhor.   “AL”

Mais um verão com o Ciência Viva
Nestas férias, a Ciência vai consigo

Sob o lema “Nestas férias, a Ciência vai con-
sigo”, o Ciência Viva realiza mais de 1 100 
ações em todo o País, para todas as idades e 
sempre na companhia de especialistas.
A EPAL não quis ficar de fora e participa, 
uma vez mais, no programa Ciência Viva 
no Verão em Rede, alargando o número de 
infraestruturas a visitar para toda a sua 
área de atuação.

São 14 as infraestruturas de abaste-
cimento de água e de saneamento de 
águas residuais da EPAL que podem ser 
visitadas.
As atividades decorrem até dia 15 de 
setembro pelo que ainda vai a tempo de 
se inscrever. Aceda à página da Ciên-
cia Viva em http://www.cienciaviva.pt/
veraocv/2016/   “AL”

Programa Ciência Viva
A Ciência Viva no Verão é organizada desde 1996 pela Ciência Viva em colaboração com 
instituições científicas, centros ciência viva, associações, autarquias e empresas. Decorre 
todos os anos entre 15 de julho e 15 de setembro.
O programa teve início há 20 anos com ações de Astronomia, tendo-se alargado mais tarde 
a outras áreas do conhecimento e integrado visitas guiadas com especialistas a praias, es-
tuários, florestas, minas e pedreiras, faróis, pontes, barragens, castelos e empresas de dife-
rentes áreas da engenharia. Em média, participam por ano neste programa 50 000 pessoas.
A Ciência Viva no Verão é uma iniciativa de divulgação científica aberta a todos, aproximan-
do os cidadãos da ciência sob a forma de uma experiência direta e vivida, na companhia de 
investigadores e especialistas de empresas, museus, autarquias e associações científicas. 
Desde 2015 o programa é organizado em parceria com a Rede de Centros Ciência Viva, 
permitindo uma otimização de recursos e um contacto mais próximo com as populações.

Visita à ETAR de Alcântara

Prémio APCE 2016
Estão abertas as candidaturas

MDA com o Open House Lisboa

Participe nas VII Jornadas da Engenharia

O Grande Prémio APCE distingue a Exce-
lência na Comunicação Organizacional, 
estimulando, reconhecendo e divulgando 
as iniciativas dos profissionais desta área.
Todos os anos a EPAL leva muitos dos seus 
trabalhos a concurso, trabalhos esses que 
já foram distinguidos com o Grande Prémio 
e também vários Méritos.
Podem concorrer sócios e não sócios, em-
presas, agrupamentos de empresas (ex: 

O Museu da Água associou-se ao Open 
House Lisboa 2016 abrindo ao público, 
gratuitamente, os seus 4 espaços – Esta-
ção Elevatória a Vapor dos Barbadinhos, 
Mãe d’Água, Aqueduto das Águas Livres e 
Patriarcal, para visitas guiadas e um ate-
lier para famílias.
Esta foi a quinta vez que as portas da 
capital portuguesa abriram gratuita-
mente durante dois dias. Dos 73 espaços 
do novo roteiro, incluem-se planos urba-
nos, museus, escolas, teatros, palácios, 
etc.
Direcionado para os mais novos, foi inau-
gurado o programa Open House Júnior que 
ofereceu um vasto leque de atividades lú-
dico-pedagógicas que coloca os pequenos 
na pele de arquitetos.   “AL”

Promovidas pela direção de engenharia 
da AdP Serviços, as VII Jornadas de Enge-
nharia dedicadas ao tema “A Engenharia 
como Vetor do Conhecimento”, têm lugar 
em outubro. 

agência/cliente), instituições e individuais.
Os valores de inscrição mantêm-se, bem 
como o desconto de 50% a partir do sexto 
trabalho apresentado a concurso.
O prazo de entrega de trabalhos decorrerá 
até ao dia 12 de agosto. Consulte o Regula-
mento, bem como a Ficha de Inscrição em 
www.apce.pt.
Para qualquer esclarecimento, contacte: 
grandepremio@apce.pt   “AL”

Opinião de Ana Luís no Ambiente Online
Lembramos mais uma vez, que a colega 
Ana Luís, da Direção de Gestão de Ati-
vos, é colunista do Ambiente Online.
Aceda a http://www.ambienteonline.
pt/canal/-agua--gestao-de-ativos e 
conheça as opiniões que Ana Luís tem 
expressado e que têm sido publicadas 
desde 23 de novembro de 2015, a últi-
ma intitulada “Ver bem ao perto ou ao 
longe?”.   “AL”

Os interessados em participar devem en-
viar o resumo das suas comunicações até 
31 de agosto para engenharia@adp.pt 
bem como pedidos de esclarecimentos e 
informações.   “AL”
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Conselho de Administração da

Presidente José Manuel  
Sardinha

Transitando do mandato anterior, 
José Manuel Sardinha é licenciado e 
Mestre em Engenharia do Ambiente, 
no ramo de Engenharia Sanitária, pela 
Universidade Nova de Lisboa. Iniciou 
a sua atividade profissional, em 1991, 
na consultadoria na área de águas, 
águas residuais e resíduos sólidos ur-
banos e também como colaborador 
do Departamento de Ciências e En-

genharia do Ambiente da Faculdade de Ciências e Tecnolo-
gia da Universidade Nova de Lisboa, assumindo, a partir de 
2000, a atividade de docente convidado na área de tratamento 
de águas, de águas residuais urbanas e de efluentes industriais.

De 1998 a 2002, foi também colaborador da Hidrocontra-
to onde exerceu funções na direção técnica/comercial, de pro-
dução e de exploração. Em março de 2002 integrou o Grupo 
Águas de Portugal, tendo assumido as funções de administra-
dor-delegado da Águas do Oeste, S.A. até novembro de 2004, 
data a partir da qual assumiu as funções de vogal não executivo.

Entre março de 2004 e maio de 2012, exerceu as funções de 
vogal executivo do Conselho de Administração da Simarsul, SA.

Professor Convidado do Departamento de Ciências e Enge-
nharia do Ambiente da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa, desde Setembro de 2000.

Coordenador do Conselho Regional Sul do Colégio de En-
genharia do Ambiente da Ordem dos Engenheiros.

Membro Efetivo da Academia de Engenharia.
Presidente do Conselho de Administração da EPAL, S.A. 

desde fevereiro de 2012, presidente do Conselho de Adminis-
tração da Águas de Lisboa e Vale do Tejo e Vogal do Conselho 
de Administração da AdP, SGPS, desde junho de 2015.

Vogal Luísa Branco
Transitando do mandato anterior, 

Luísa Branco iniciou a sua atividade 
profissional como jurista em 1986, no 
Serviço Nacional de Parques, Reservas 
e Conservação da Natureza, atual Ins-
tituto da Conservação da Natureza e 
das Florestas. IP.

Em 1991, foi assessora do Gabinete 
do Ministro do Ambiente, Professor 
Doutor Carlos Borrego.

Em 1993, foi adjunta do Gabine-
te da Ministra do Ambiente e Recursos Naturais, Dra. Teresa P. 
Gouveia.

Em 1995, foi adjunta do Gabinete da Ministra do Ambiente, 
Professora Doutora Elisa Ferreira.

De 1999 a 2001, foi consultora da Direção do Instituto Regu-
lador de Águas e Resíduos.

Em 2001, foi diretora do Departamento Jurídico do Instituto 
Regulador de Águas e Resíduos.

De junho de 2001 a abril de 2002, foi chefe de Gabinete do 
secretário de Estado Adjunto do ministro da Economia, Professor 
Doutor Eduardo de Oliveira Fernandes.

De abril de 2002 a janeiro de 2003, foi chefe de Gabinete da 
secretária de Estado adjunta do ministro da Economia, Dra. Dul-
ce Franco.

De janeiro de 2003 a setembro 2007, foi vice-presidente do Ins-
tituto da Água (INAG).

Membro do Conselho Consultivo do Instituto Regulador de 
Águas e Resíduos, em representação do Instituto da Água.

Membro da Comissão da Reserva Ecológica Nacional em re-
presentação do Instituto da Água.

Em setembro de 2007, exerceu as funções de direção jurídica no 
Grupo AdP – Águas de Portugal.

Em 2010, foi nomeada administradora executiva da AdP – 
– Águas de Portugal Serviços Ambientais, S.A.

É, desde 30 de junho de 2015, administradora executiva da 
Águas de Lisboa e Vale do Tejo e vogal do Conselho de Admi-
nistração da EPAL - Empresa Portuguesa das Águas Livres, SA.

 Vogal Ana Silveira
Ana Silveira é atualmente vogal exe-

cutiva do Conselho de Administração 
da EPAL, SA.

Iniciou a sua atividade profissional 
em 1999, tendo realizado o estágio de 
advocacia e iniciado a prática como ad-
vogada até dezembro de 2001.

De janeiro a dezembro de 2002, foi 
jurista do Departamento de Fraude e 
Segurança e do Departamento Legal 
da Oniway - Infocomunicações, SA.

De janeiro de 2003 a março de 2004, foi coordenadora de uma 
equipa de crédito hipotecário no Banco Santander Portugal, SA.

De janeiro de 2004 a dezembro de 2006, foi assessora jurídica 
do Gabinete de Administração Patrimonial do Instituto de Ges-
tão Financeira e Patrimonial da Justiça, I. P.

De janeiro a dezembro de 2007, foi coordenadora do Gabinete 
Jurídico e do Contencioso do Instituto de Gestão Financeira e de 
Infraestruturas da Justiça, I. P.

De janeiro de 2008 a outubro de 2009, foi assessora da secretá-
ria de Estado dos Transportes do XVI Governo Constitucional.

De novembro de 2009 a dezembro de 2010, foi adjunta do mi-
nistro das Obras Públicas, Transportes e Comunicações do XVII 
Governo Constitucional.

De dezembro de 2010 a maio de 2011, foi chefe de gabinete 
do ministro das Obras Públicas, Transportes e Comunicações do 
XVII Governo Constitucional.

Escolhidos os elementos que compõem o Conselho de Administração da EPAL para o triénio 2016/2019, o “AL” apresenta-lhe cada um deles, 
bem como os seus percursos profissionais e as áreas da Empresa por que ficarão responsáveis
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De junho de 2011 a outubro de 2012, foi técnica especialista 
do Gabinete do secretário de Estado do Mar do XVIII Governo 
Constitucional.

De novembro de 2012 a novembro de 2015, foi administradora 
e responsável pela direção de implementação de projetos/produtos 
na Intersismet Consulting, SA, Angola.

De dezembro de 2015 a junho de 2016, exerceu as funções de 
chefe de gabinete do ministro do Ambiente no XXI Governo 
Constitucional.

Vogal Barnabé Pisco
Barnabé Pisco é atualmente vogal 

executivo do Conselho de Administra-
ção da EPAL, SA e da Águas de Lis-
boa e Vale do Tejo, SA.

Ingressou em maio de 1983, como en-
genheiro civil, nos Serviços Municipali-
zados da Câmara Municipal de Loures. 

De janeiro de 1985  a setembro 
de 1987, exerceu funções de chefe de 
Divisão de Exploração de Águas nos 
Serviços Municipalizados de Água e 

Saneamento da Câmara Municipal de Loures, com responsabi-
lidades na apreciação de projetos, coordenação e fiscalização de 
obras de captação, adução e distribuição de água.

De novembro de 1987 e até fevereiro de 1991, também nos 
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Loures, as-
sumiu as funções de chefe de Serviço de Águas e Saneamento, 
com responsabilidades de coordenação das divisões de explora-
ção de esgotos, de exploração de águas, de tratamento de águas 
potáveis e residuais.

De março de 1991 a abril de 1992, foi responsável pela Delegação 
Sul da MAIAPLAS na coordenação e supervisão do fornecimento 
de tubagem, incluindo funções nos domínios do marketing e área 
técnico-comercial.

De maio de 1992 e até 1996, passou a exercer funções de diretor 
comercial da MAIAPLAS, com responsabilidades de coordenação 
e supervisão dos contratos de fornecimentos e apoio pós-venda aos 
Clientes na área do gás, elaboração de propostas, de estudos de solu-
ções alternativas a projetos e coordenação e chefia da equipa técnico-
comercial.

De junho a setembro de 1996, foi consultor principal na EPAL - 
– Empresa Portuguesa das Águas Livres, SA no projeto de Rea-
bilitação Urbana da Área de Lobito e Benguela, financiado pelo 
Banco Mundial.

De outubro de 1996 a outubro de 1997, desempenhou funções 
como diretor técnico da Construções Moreira e Cavacas Lda, com 
responsabilidades na elaboração de estudos de soluções alternativas a 
projetos, bem como orçamentação de obras de maior complexidade.

Desde novembro de 1997, na EPAL - Empresa Portuguesa das 
Águas Livres, SA, assumiu as funções de chefe de Setor de Apoio Téc-
nico a Clientes, até junho de 1999, altura em que passa a diretor adjun-
to da Direção de Gestão de Clientes, função que exerceu até maio de 
2000. Em junho de 2000, é nomeado diretor da Direção da Rede de 
Lisboa função que exerce até dezembro de 2001. De janeiro de 2002 
a julho de 2006, é responsável pelo Departamento de Manutenção da 
Distribuição e, em agosto de 2006, é nomeado diretor da Direção de 
Compras e Logística, cargo que manteve até junho de 2016.

Vogal Rui Lourenço
Rui Lourenço é atualmente vogal executivo do Conselho de Ad-

ministração da EPAL, SA e da Águas de Lisboa e Vale do Tejo, SA.

Iniciou a sua atividade profissio-
nal em 1995, no Grupo Luís Simões, 
na área do planeamento e controle de 
gestão. Em 1997, passou a integrar os 
quadros do Instituto Nacional de Ha-
bitação, atual IHRU, onde foi diretor 
do Departamento de Estudos Eco-
nómicos, Planeamento e Controle de 
Gestão.

Em 2004, foi nomeado administra-
dor dos SMAS de Oeiras e Amadora, 
em representação do Município da 
Amadora, até março de 2013. Neste pe-

ríodo foi, também, assessor do presidente da Câmara Municipal 
da Amadora, com a supervisão e controlo financeiro das empre-
sas participadas pelo município: SIMTEJO, SA, SANEST, SA 
e VALORSUL, SA.

Assessor do presidente do Conselho de Administração dos 
SMAS de Oeiras e Amadora, na preparação e conclusão do pro-
cesso de transformação destes serviços municipalizados numa 
entidade intermunicipal (SIMAS).

Entre abril de 2014 e junho de 2015, foi administrador exe-
cutivo da SANEST, SA com as áreas financeira, administrativa, 
controlo de gestão, apoio jurídico e recursos humanos nesta em-
presa do Grupo Águas de Portugal.

Além das funções mais executivas, assumiu também as res-
ponsabilidades de administrador não executivo da Valorsul, SA, 
de presidente do Conselho Fiscal do Centro de Ciência Viva da 
Amadora e de vice-presidente do Conselho Fiscal da Fundação 
Marquês de Pombal.

Até 22 de junho de 2016, foi diretor municipal de Higiene 
Urbana do Município de Lisboa.

Distribuição de pelouros
Na sequência da nomeação do novo Conselho de Adminis-
tração (CA) da EPAL, por Deliberação Unânime do Acio-
nista de 22 de junho, foram definidos os pelouros de cada 
um dos elementos do CA, da seguinte forma:

José Manuel Leitão Sardinha (presidente)
Secretário da Sociedade, DOA – Direção de Operações de 
Abastecimento de Água, DOS – Direção de Operações de 
Saneamento, CEA – Direção de Comunicação e Educação 
Ambiental e MDA – Direção do Museu da Água;

Luísa Maria Branco dos Santos Mota Delgado 
(vogal)
DGA – Direção de Gestão de Ativos, LAB – Direção de 
Laboratórios e Controlo da Qualidade da Água, DSE – 
– Direção de Sustentabilidade Empresarial e JUR – Direção 
Jurídico-Legal;

Ana Sofia Pereira da Silveira (vogal)
PCG – Direção de Planeamento e Controlo de Gestão, 
DCL – Direção de Compras e Logística e DSI – Direção 
de Sistemas de Informação;

Rui Manuel Gonçalves Lourenço (vogal)
DAF – Direção Administrativa e Financeira; DCT – Dire-
ção de Contabilidade; DCM – Direção Comercial e DRH – 
– Direção de Recursos Humanos;

Barnabé Francisco Primo Pisco (vogal)
ENG – Direção de Engenharia; MAN – Direção de Ma-
nutenção e DID – Direção de Investigação e Desenvolvi-
mento.

Ao presidente cabe ainda a representação da Empresa e a 
coordenação de pelouros. Os assessores dependem de José 
Manuel Sardinha, sem prejuízo da sua ligação funcional ao 
elemento do Conselho de Administração em que, em cada 
momento, melhor se enquadre a sua atividade.
A representação da Empresa junto dos Órgãos Represen-
tativos dos Trabalhadores é assegurada por Rui Lourenço. 

 "AL"

Conselho de 
Administração da

Jorge Alves de Faria – presidente da Câmara Municipal do Entroncamento
Doutorado em Gestão de Empresas (U. Évora, 2006), Mestre em Sistemas Sócio Organizacionais da 
Atividade Económica (ISEG/UTL, 1995), licenciado em Economia (ISEG/UTL, 1982). É, atualmen-
te, professor coordenador, ESGTS, Instituto Politécnico de Santarém. O Dr. Jorge de Faria é presidente 
da Câmara Municipal do Entroncamento, desde 2013  "AL"

José Paixão Calixto – presidente da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz
Licenciado em economia pela Universidade de Évora, em 2005 já havia sido vice-presidente da mesma 
Câmara. Pós-Graduação em Estudos Europeus, pela Universidade de Coimbra e em Gestão, pela Uni-
versidade Nova de Lisboa.
O Dr. José Calixto é atualmente presidente da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz, desde 
2009.

José Correia da Luz – presidente da Câmara Municipal do Crato
Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa (Ciências Jurídicas), o Dr. Correia da Luz é, 
atualmente, o presidente da Câmara Municipal do Crato. Já o havia sido durante 3 mandatos seguidos 
(1997, 2001 e 2005).

Relembramos que o Conselho de Administração da LVT – Águas de Lisboa e Vale do Tejo é composto pelo presidente executivo, 
José Manuel Sardinha, pelos vogais executivos Luísa Branco, Barnabé Pisco e Rui Lourenço, e pelos vogais não executivos José Correia 
da Luz, José Paixão Calixto e Jorge Alves de Faria. 
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águacorrente
Apresentação dos objetivos do Grupo AdP

No dia 30 de junho, o Conselho 
de Administração reuniu com os res-
ponsáveis hierárquicos no Museu da 
Água.

No encontro, para além de uma 
apresentação formal dos elementos 
do novo CA, foram ainda dados a 
conhecer os objetivos do Grupo AdP, 
bem como a distribuição de pelouros, 
que pode ver nas centrais desta edição.

José Manuel Sardinha, presidente 
da EPAL/LVT, foi a quem coube a 
responsabilidade de divulgar aos pre-
sentes os 10 principais objetivos e tra-
balhos do Grupo.

No ponto número 1 aparece o con-
tributo para o cumprimento dos ob-
jetivos nacionais estabelecidos para o 
setor de abastecimento de água e sa-
neamento de águas residuais, no que 
diz respeito à proteção do ambiente e 
melhoria da qualidade das massas de 
água; a melhoria da qualidade de ser-
viços prestados aos Clientes; a otimi-
zação e gestão eficiente dos recursos e 
a sustentabilidade económico-finan-
ceira e social.

Participar na reavaliação dos pro-
cessos de agregação e concretizar os 
respetivos destaques dos sistemas 
multimunicipais, através de trabalho a 
ser desenvolvido em parceria com os 
municípios, é o segundo objetivo da 
AdP.

O ponto 3 preconiza apoiar a reor-
ganização dos serviços em baixa do 
País e construir o papel e a proposta 
de valor do Grupo AdP para a abor-
dagem à parceria com os municípios.

O objetivo 4 é o de participar ativa-
mente nos trabalhos sobre as questões 
da compensação tarifária e modelo 
de regulação económica do setor das 
águas em Portugal, para a garantia da 
sustentabilidade económica e finan-
ceira do setor e do Grupo AdP.

A contribuição ativa para a con-
tenção das tarifas praticadas no setor 

através da utilização do know-how, 
competências e escala do Grupo AdP 
e das suas empresas na implemen-
tação de um Modelo de Gestão de 
Ativos, Operação e Investimento que 
deverá contar-se entre os melhores do 
setor ao nível internacional, é o obje-
tivo 5.

O ponto seguinte defende o en-
volvimento na implementação de 
medidas de proteção ambiental 
multissetoriais, nomeadamente 
para a resolução dos problemas dos 
efluentes agropecuários e agroin-

EPAL e ERSARA assinam 
protocolo de cooperação

A EPAL e a ERSARA - Entidade 
Reguladora dos Serviços de Águas e 
Resíduos dos Açores assinaram um 
protocolo de cooperação para apoio às 
autarquias e serviços municipalizados 
da Região. Em conjunto, vão elaborar 
um manual de boas práticas na higie-
nização de reservatórios de água para 
consumo humano.

Este manual resulta do protocolo 
de colaboração assinado entre a ER-
SARA, entidade tutelada pelo Gover-
no dos Açores, através da Secretaria 
Regional da Agricultura e Ambiente, 
e a EPAL, com o objetivo de comple-
mentar as ações de formação prática.

Estas ações de formação que têm 
sido desenvolvidas na região visam 
contribuir para a valorização dos re-
cursos humanos das entidades ges-
toras reguladas pela ERSARA, de-
signadamente autarquias e serviços 
municipalizados, no âmbito da aposta 
na melhoria e manutenção da exce-
lência da qualidade da água para con-
sumo humano nos Açores.

Nesse sentido, a ERSARA tem 
estabelecido parcerias ao nível da 
formação com a EPAL, enquanto 
empresa pública de referência pela 
credibilidade, experiência e conheci-
mento adquiridos ao longo de quase 

Curso da Academia  
das Águas Livres acreditado 
pela Ordem dos Engenheiros

No âmbito do Sistema de Acredita-
ção de Formação Contínua para En-
genheiros (OE+AcCEdE), a Ordem 
dos Engenheiros atribuiu a acreditação 
ao curso “Conceção e Projeto de Redes 
Prediais de Águas e de Esgotos”, resul-
tado de um trabalho conjunto entre a 
Área de Novos Sistemas de Ligação e 
a Academia das Águas Livres. 

Este curso tem como objetivo a 
aquisição de conhecimentos para a 
correta conceção de redes prediais de 
água potável, redes de combate a in-
cêndio, redes de aproveitamento de 

águas pluviais e cinzentas e de redes 
de drenagem de águas residuais e plu-
viais. A sua primeira ação acontecerá 
em 14 a 16, 23 a 25 de novembro e 5, 
6, 12 e 13 de dezembro de 2016, nas 
instalações da Academia das Águas 
Livres.

Importante referir que a Ordem dos 
Engenheiros desenvolveu o Sistema de 
Acreditação da Formação Contínua 
para Engenheiros (OE+AcCEdE) 
com o objetivo de garantir a qualidade 
da oferta formativa ao longo da vida 
destinada aos seus membros.  “AL”

dustriais, e ainda na formulação de 
uma estratégia relativa às lamas no 
âmbito do Grupo AdP, de acordo 
com as orientações da tutela.

No número 7 aparece a vontade de 
alterar a política de relacionamento 
entre o Centro Corporativo do Gru-
po e as suas empresas, promovendo o 
sentido de equipa e o desenvolvimen-
to transversal de competências.

O objetivo 8 aposta no desenvol-
vimento de formação técnica e de 
gestão de excelência como marca dis-
tintiva da AdP, diferenciadora para os 

Trabalhadores das empresas do Gru-
po e no trabalho a desenvolver com 
os municípios e na atuação da AdP 
Internacional.

Construir o plano de negócios plu-
rianual da AdP, alinhado com o pro-
jeto estratégico de desenvolvimento, é 
outra das vontades do Grupo.

O último dos objetivos apela à par-
ticipação em projetos internacionais 
relevantes, privilegiando as operações 
de reduzido risco financeiro e ao au-
mento da base de Clientes e negócio. 

 “AL”

150 anos no setor das águas e do am-
biente.

A assinatura deste importante do-
cumento ocorreu durante o IV Semi-
nário Técnico ERSARA, onde esti-
veram vários técnicos da EPAL, para 
apresentação de produtos e serviços.

O Waterbeep® e o myAqua® fo-
ram destaque no encontro e foi a 

Elisa Soares, da DCM – Direção 
Comercial, quem coube apresentá-
-los.

Ricardo Guimarães da DGA – Di-
reção de Gestão de Ativos apresentou 
o sistema WONE® que suscitou o 
maior interesse por parte dos Municí-
pios e também das muitas Entidades 
Reguladoras presentes.  “AL”

Ricardo Guimarães dá a conhecer o 
sistema WONE®

Elisa Soares apresenta o Waterbeep  
e o myAqua®

José Manuel Sardinha, presidente da EPAL e LVT, apresenta os 10 objetivos  
do Grupo AdP

Casa cheia naquela que foi também a apresentação formal do novo CA
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águacorrente
EPAL adere ao Programa WEP

Princípios de Empoderamento 
das Mulheres

No âmbito da 11.ª Edição da Se-
mana da Responsabilidade Social, a 
EPAL aderiu ao WEP - Programa 
Women’s Empowerment Principles 
(Princípios de Empoderamento das 
Mulheres) e foi a administradora Luísa 
Branco quem representou a Empresa.

Os Princípios de Empoderamento 
das Mulheres são um grupo de Prin-
cípios para o meio empresarial que 
oferecem orientação sobre como dele-
gar poder às mulheres no ambiente de 
trabalho, mercado de trabalho e na co-
munidade. Eles são o resultado de uma 
colaboração entre a Entidade das Na-
ções Unidas para a Igualdade de Gé-
nero e Empoderamento das Mulheres 
(ONU Mulheres) e o Pacto Global das 
Nações Unidas.  “AL”

Os 7 Princípios são:
1) Estabelecer uma liderança corporativa de alto nível para a igualdade entre géneros

2) Tratar todos os homens e mulheres de forma justa no trabalho - respeitar e apoiar os direitos humanos e a não discriminação

3) Assegurar a saúde, a segurança e o bem estar de todos os trabalhadores e trabalhadoras

4) Promover a educação, a formação e o desenvolvimento profissional para as mulheres

5) Implementar o desenvolvimento empresarial e as práticas da cadeia de abastecimento e de marketing que empoderem as mulheres

6) Promover a igualdade através de iniciativas comunitárias e de defesa

7) Medir e publicar relatórios dos progressos para alcançar a igualdade entre géneros

 Administradora Luísa Branco na Cerimónia de Adesão WEP

Ciclo de conferências

Alterações climáticas 
e gestão do risco no 

Setor da Água

Setor da Água

Reestruturação e não 
privatização

O ciclo de conferências “Alterações 
Climáticas e Gestão do Risco no Se-
tor da Água”, organizado pela EPAL, 
decorreu na Estação Elevatória a Va-
por dos Barbadinhos, de 31 de maio a 
2 de junho.

O secretário de Estado do Am-
biente, Carlos Martins declarou aber-
ta a conferência, que contou depois 
com uma palestra do Professor Simon 
Pollard, vice-reitor da Universidade 
de Cranfield, especialista de renome 
mundial em Gestão do Risco e “key-
note speaker” do “Water and Climate 
Forum” recentemente realizado em 
San Diego, nos Estados Unidos da 
América.

Na ocasião, Carlos Martins afir-
mou “O Governo está muito sensi-
bilizado para esta situação. Considera 
este evento muito alinhado com as 
políticas que vai desenvolver dentro 
daquilo que são as alterações climá-
ticas”.

O objetivo desta Conferência, onde 
participaram diversos especialistas 
internacionais, foi contribuir para a 
reflexão e aprofundamento do tema, 
com realismo e responsabilidade, dis-
seminando e aprofundando uma nova 
abordagem do risco que aponte para 
medidas de atuação; uma resposta aos 
desafios colocados por um contex-
to de incerteza, resiliência e análise 
prospetiva.

As alterações climáticas e os seus 
impactes sobre os recursos hídricos 
estão na ordem do dia sendo uma rea-
lidade que ninguém pode desvalorizar. 

Mesmo os cenários mais otimistas 
apontam para alterações significativas 
nos parâmetros climáticos e para que 
os eventos extremos prossigam com 
maior intensidade e frequência, sendo 
por isso um fator determinante na ava-
liação de riscos e oportunidades para 
todas as entidades do setor da água.

Recordamos que a nossa Empresa, 
na qualidade de entidade gestora, tem 
desenvolvido um estudo aprofundado 
sobre a temática das alterações climá-
ticas.

José Manuel Sardinha, presidente 
da EPAL, declarou na ocasião: “Uma 
das nossas colaboradoras (Ana Luís, 
colunista do Ambiente Online para a 
área de gestão de ativos) é doutora-
da em gestão de risco (…), portanto 
podemos dizer que a gestão de risco 
e alterações climáticas fazem parte do 
ADN da Empresa e, portanto, todos 
os investimentos que fazemos, todos 
os procedimentos, levam sempre em 
consideração estas questões”.

Foi também na abertura da Confe-
rência, que Carlos Martins anunciou 
que o Plano Nacional da Água ía ser 
aprovado a 8 de junho em Conselho 
de Ministros (facto de que fazemos 
notícia nesta página).  “AL”

João Matos Fernandes, ministro do 
Ambiente, a 14 de junho, no Parla-
mento, garantiu que o Governo pre-
tende reverter a reforma do setor das 
águas até ao final deste ano.

Há que separar os sistemas em alta 
que foram fundidos contra a vontade 
das autarquias, assegurando também 
que a água não será privatizada – é esta 
a ideia do Governo.

Estas foram as palavras do 
ministro “Iremos cumprir o 
compromisso político que 
consta do Programa do Go-
verno de, até ao final do ano, 
serem destacados os sistemas 
que foram fundidos contra 
a vontade dos municípios. 
É um trabalho em curso, 
que criará as condições para 
a sustentabilidade do setor 
como um todo, garantindo 
aos portugueses que a água 
em Portugal não será priva-
tizada”.

João Matos Fernandes falava na 
Comissão Parlamentar do Ambiente, 
Ordenamento do Território, Descen-
tralização, Poder Local e Habitação, 
na sequência de um requerimento do 
Partido Social Democrata, pedindo 
explicações sobre as razões económi-
cas e financeiras que justificam que o 
Governo pretenda reverter a reforma 

do setor das águas, efetuada pelo an-
terior Governo, que agregou sistemas 
de abastecimento de água em alta, fun-
dindo 19 sistemas multimunicipais em 
apenas 5 empresas.

O atual Governo pretende que seja 
feita agora a “horizontalização” dos sis-
temas em baixa, isto é, “a agregação de 
sistemas de municípios com menos de 

20 000 habitantes para, dessa 
forma, desenvolver projetos 
que possam ser desenvolvi-
dos por fundos comunitários 
com mais eficiência de ges-
tão” – disse o ministro.

Carlos Martins, secretário 
do Estado do Ambiente, afir-
mou que “É um trabalho di-
fícil, mas que tem de ser feito. 
Não pensem que o iremos fa-
zer sem o acordo dos municí-
pios. Nós não levamos nenhu-
ma receita para as integrações 
da baixa. Os municípios têm a 
liberdade total”.  “AL”

PNA aprovado em 
Conselho de Ministros

Foi aprovado a 8 de junho, em con-
selho de Ministros (nesse dia dedicado 
ao Ambiente), o PNA – Plano Nacio-
nal da Água, que estabelece as grandes 
opções da política nacional da água e os 
princípios e regras de orientação dessa 
política, a aplicar pelos planos de gestão 
de regiões hidrográficas e por outros 
instrumentos de planeamento das águas.

“O PNA revela-se determinante 
para a gestão dos recursos hídricos e 
para uma nova prática de adaptação 
às consequências das alterações no cli-
ma”, pode ler-se no documento.

O diploma cria ainda a Comissão 
Interministerial de Coordenação da 
Água.

No Conselho de Ministros de 8 
de junho, para além da aprovação das 
orientações políticas para a legislatu-

ra, foram aprovados e despoletados 
processos de maior importância para 
Portugal.

A 29 de junho, na intervenção inicial 
do ministro do Ambiente, João Matos 
Fernandes, na Comissão do Ambiente, 
Ordenamento do Território, Descen-
tralização, Poder Local e Habitação 
da Assembleia da República, ouviu-se 
“O conjunto de planos de gestão de 
recursos hídricos é um bom exemplo 
de continuidade em relação a trabalhos 
que vinham do passado, agora com 
um novo olhar que valoriza a defini-
ção e garantia de caudais ecológicos e 
viabiliza o investimento de adaptação 
dos territórios às alterações climáticas. 
Todas as zonas sujeitas a inundações 
no Norte estão em preparação de obra 
(…)”.  “AL”

Ministro do Ambiente diz que a reversão da reforma do setor da 
água acontecerá até ao final do ano
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Já são conhecidos os vencedores do 
concurso de fotografia “Água nas Pro-
fissões”, a iniciativa que foi lançada no 
Dia Mundial da Água (22 de março), 
com o objetivo de sensibilizar o públi-
co em geral para o valor da água en-
quanto recurso indispensável à vida e 
às atividades económicas e transversal 
a todas as profissões.

Foram recebidas 81 fotografias, 
num conjunto de 18 candidatos, que 
foram avaliadas pelo júri constituído 
pelo fotógrafo Augusto Brázio, David 
Alves em representação da ERSAR e 
Cátia Fernandes em representação do 
grupo de comunicação GCI.

Pedro Nunes de Sousa conquistou 
o primeiro lugar com a fotografia 
“Grandes e pequenos”, captada na 
Praia da Trafaria, em Almada, retra-
tando o contraste entre “três pescado-
res novos que chegam no seu pequeno 
barco, com o grande barco de turis-
mo em segundo plano.” O autor foi 
também distinguido com uma men-
ção honrosa para a fotografia “Todos 
Juntos”.

O 2º lugar foi atribuído à fotogra-
fia “Rios com vida” da autoria de Inês 

O investimento realizado pela 
Águas do Norte, no sistema de trata-
mento de águas residuais, a aposta na 
política de responsabilidade empresa-
rial apoiada nas vertentes económica, 
social e ambiental e o cumprimento de 
toda a legislação e requisitos aplicáveis, 
conduzem ao orgulho que a empresa 
sente em ver as praias da sua abrangên-
cia galardoadas com a Bandeira Azul.

Recordamos que a Bandeira Azul 
é uma distinção atribuída anualmen-
te pela Fundação para a Educação 
Ambiental (FEE) às praias, marinas 
e portos de recreio que cumpram um 
conjunto de critérios de gestão am-
biental, educação ambiental, informa-
ção, qualidade da água balnear, servi-
ços e segurança dos utentes.

Em Portugal, o galardão é desen-
volvido pela Associação Bandeira 
Azul da Europa (ABAE), secção por-
tuguesa FEE, e conta com o apoio 
técnico da Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA), entre outras en-
tidades públicas e privadas com res-
ponsabilidades na gestão das praias, 
marinas e portos de recreio.

As praias e marinas distinguidas 
ficam autorizadas a ostentar a ban-
deira oferecida pela FEE durante a 
época balnear, símbolo de garantia 
de qualidade de uma praia ou ma-
rina.

Sarzedas que destacou que “Muitas são 
as pessoas, homens e mulheres, que se 
aventuram rio adentro, quando a maré 
está baixa, para a apanha da amêijoa, ar-
riscando muitas vezes a sua própria vida. 
Pessoas economicamente carenciadas, 
que fazem desta tarefa arriscada e dura o 
sustento diário das suas famílias”.

“Marnoto”, retratando a recolha de 
flor de sal, foi a fotografia escolhida 
para o 3º lugar, de Guilherme Limas 
que foi também distinguido com uma 

Para ser premiada com o símbolo 
europeu de qualidade das zonas bal-
neares, uma praia tem de ter, durante 
cinco anos consecutivos, a classifica-
ção máxima da qualidade da água.

Eis as praias da área de abrangência 
da AdNorte galardoadas com a Ban-
deira: Caminha (Caminha, Forte do 
Cão, Moledo, Vila Praia de âncora), 
Espinho (Espinho-Baía, Espinho-
-Rua 37, Frente Azul, Paramos, Sil-
valde), Esposende (Apúlia, Fão-O-
fir, Marinhas-Cepães, Suave Mar), 
Freixo de Espada à Cinta (Congida), 
Macedo de Cavaleiros (Fraga da Pe-
gada-Albufeira do Azibo), Ribeira-
-Albufeira do Azibo), Matosinhos 
(Agudela, Aterro, Cabo do Mundo, 
Funtão, Fuzelhas, Leça da Palmei-

Start & Go Alentejo 
patrocinado pela AdP

Já é conhecido o projeto vencedor 
da iniciativa Start & Go Alentejo – 
– Concurso de Ideias para combater o 
despovoamento no Alentejo, promo-
vido pela Associação Alentejo de Ex-
celência com o patrocínio da Águas 
de Portugal.

A candidatura selecionada res-
peita ao projeto LOOM, uma ideia 
desenvolvida em 2015 pela designer 
Tânia Neves, que consiste em con-
fecionar peças de vestuário a partir 
da manta alentejana tecida em tear 
manual, valorizando recursos natu-
rais e humanos da região. “Usando 
técnicas ancestrais e amigas do am-
biente, a LOOM conjuga os valores 
da sustentabilidade com o conceito 
slow fashion, dando origem a peças 
únicas e com significado, feitas com 
tempo e para perdurarem no tempo, 
aliando a tradição artesanal ao de-
sign contemporâneo”, explicou Tâ-
nia Neves, aditando que a reinserção 
profissional de pessoas em situação 
de desemprego de longa duração, 
com especial incidência no conce-
lho de Évora, é também uma das 
mais-valias do projeto. “A LOOM, 
ao trazer valorização aos lavores, ao 
«feito à mão» e à tradição artesanal, 
possibilita que algumas pessoas, 
cujo mercado de trabalho segregou, 
possam vir a exercer uma nova ativi-
dade laboral”.

A par de consultoria específica à 
sua implementação e desenvolvi-
mento, o projeto vencedor receberá 
um apoio no valor de 2 500,00 eu-
ros, patrocinado pelo Grupo AdP, 
que, realça Fátima Borges, diretora 

menção honrosa com a fotografia 
“Onda Perfeita”.

Foi ainda atribuída uma menção 
honrosa à fotografia “Nadador Salva-
dor”, de Luís Miguel Ferraz.

Os prémios serão entregues no 
próximo Dia Nacional da Água (1 de 
outubro), em cerimónia a realizar em 
Lisboa. Esta iniciativa integra a cam-
panha “Profissões da Água”

Parabéns aos vencedores!  "AL"

Fonte: Águas de Portugal

ra, Marreco, Memória), Porto (Foz, 
Gondarém, Homem do Leme), Pó-
voa do Varzim (Barranha, Fragosa, 
Lagoa, Paimo, Quião, Zona urbana-
Norte, Zona urbana-Sul I, Zona ur-
bana-Sul II), Viana do Castelo (Afife, 
Amorosa, Arda, Cabedelo, Carreço, 
Castelo de Neiva, Norte, Paçô), Vila 
do Conde (Frente Urbana Norte, 
Frente Urbana Sul, Labruge, Min-
delo, Vila Chã), Vila Nova de Gaia 
(Aguda, Canide-Norte, Canide-Sul, 
Dunas Mar, Francelos, Francemar, 
Granja, Lavadores, Madalena-Norte, 
Madalena-Sul, Mar e Sol, Marbelo, 
Miamar, Salgueiros, Sãozinha, Se-
nhor da Pedra, Valadares-Norte, Va-
ladares-Sul).  "AL"

Fonte: Águas do Nortel

da Sustentabilidade Empresarial, 
desde a primeira hora se identificou 
com a iniciativa. “O concurso teve 
por objetivo desafiar a sociedade 
civil para a apresentação de propos-
tas que permitam combater o des-
povoamento do interior, o que vai 
claramente ao encontro dos com-
promissos assumidos pelo Grupo, 
no âmbito da sua Política de Res-
ponsabilidade Empresarial, nomea-
damente de promover uma apro-
ximação crescente à comunidade e 
contribuir para o desenvolvimento 
de uma economia local responsável”.

O evento incluiu ainda um debate 
sobre empreendedorismo com Filipe 
Portela, Head of Business da Seedrs 
Portugal & Spain, Teresa Preta, dos 
Territórios Criativos, e com Hugo 
Cortes, do Monte da Gloria Vinhos.

A iniciativa contou com a partici-
pação especial de Raquel Guerra, uma 
jovem cantora de Elvas que também é 
empreendedora social, tendo apresen-
tado o seu novo álbum denominado 
Desencontros.

Saiba mais sobre o projeto LOOM 
emhttps://www.facebook.com/loom-
newtradition/  "AL"

Fonte: Águas de Portugal

Águas do Norte

Praias galardoadas com a 
Bandeira Azul

“Grandes e pequenos” a foto vencedora

Água nas Profissões

Conhecidos os vencedores do concurso

AdCL promove a água da 
torneira

A 17 de junho, a Águas do Centro 
Litoral (AdCL) realizou uma ação de 
promoção da água da torneira para 
os leirienses que estiveram presentes 
na “XVII Gala Troféus Afonso Lo-
pes Vieira", onde foram agraciados 
os seis leirienses que se destacaram 
pela promoção da região no País e no 
mundo.

Num espetáculo constituído por 
luzes, música, dança e prémios, a 
AdCL, com esta ação, para além de 
dar a conhecer o Sistema de Abas-
tecimento de Água a Leiria – Com-
plexo da Mata do Urso (inaugurado 
em março último), deu a provar e 
comprovar aos leirienses, a qualida-
de da água captada e tratada por esta 
infraestrutura.

Água da torneira, de onde vem? 
Onde é tratada? – a ação que con-
tou com a presença de um aguadeiro 
móvel e promotores, permitiu ainda 
o esclarecimento de algumas dúvi-

Tânia Neves recebe o prémio

das em relação à água da torneira 
que chega diariamente até às nos-
sas casas, uma água de qualidade e 
quantidade disponível num simples 
gesto.  "AL"

Fonte: Águas do Centro Litoral
Praia de Afife (Viana do Castelo)
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ondacurta

PORTAS
fora de

António José Alçada, o engenheiro escritor
Há muito tempo que não publicávamos 

a nossa famosa rubrica “Fora de Portas”. 
Nesta edição, voltamos com um protago-
nista muito especial. António José Alçada 
é engenheiro e coordenador regional das 
Beiras (Direção de Manutenção) e, nos 
seus tempos livres, um escritor que conta 
já com um livro publicado. “No Trilho dos 
seis Zimbros”, ía já na segunda edição 
antes mesmo da sua apresentação oficial 
na Livraria Bulhosa, em Lisboa.

Conheça através do “AL” quem é  
António Alçada “Fora de Portas”.

 1) Como surgiu este gosto pela escrita?
Tendo sido um pés-

simo aluno a portu-
guês, no secundário, 
e pertencendo a uma 
família muito liga-
da à nossa cultura, 
sempre fiquei com 
um desgosto por 
nunca ter consegui-
do vencer o trauma 
de não saber es-
crever. Porém, com 
o passar dos anos, 
lutei interiormen-
te e esforcei-me, 
tanto na vida pes-

soal como profissional, para ultrapassar 
esta dificuldade. Até que um dia, numa 
noite de Natal (curiosamente) surgiu-me 
espontaneamente o primeiro conto do 
livro ("Entre amigos"). Enviei-o a vários 
amigos para o comentarem e a crítica foi 
muito estimulante.

2) E passar de um gosto para a publica-
ção de um livro. Como se deu este salto?

Com o apoio estimulante recebido (e 
de pessoas de vários quadrantes sociais 
e etários) achei que deveria continuar. 
As palavras que fui lendo nas respostas 

ao envio deste primeiro conto foram es-
senciais para a decisão de avançar para 
este projeto. Acima de tudo queria provar 
a mim mesmo que não há obstáculos na 
vida. Basta apenas o "querer" para os ul-
trapassar.

3) O que pretendeu transmitir com a 
escrita deste livro?

Com a decisão tomada, baseei-me na 
obra "Peregrinação Interior" e deliciei-me 
por fazer uma "viagem" à minha infância, 
retratando as personagens nos restantes 
contos, com alguns dos meus antepassa-
dos já falecidos. Aproveitei para estudar 
alguns factos históricos de um passado re-
cente, como por exemplo, a Batalha de La 
Lys (Primeira Grande Guerra) e do quo-
tidiano de uma autarquia do interior do 
país, no início dos anos 40. O meu último 
conto aborda um conflito israelo-árabe 
passado nos anos 70, tendo feito alguma 
investigação junto do Instituto de Defesa 
Nacional.

4) E no futuro? Podemos esperar por 
mais uma obra?

Tive um convite do editor para es-
crever sobre os tempos da juventude. 
Este livro vendeu-se muito bem em Se-
túbal, cidade onde frequentei o ensino 
secundário, e muitos colegas, passados 
quarenta anos, não perderam a opor-
tunidade de o comprar. Porém, alguns 
pensavam que esta obra contaria as tro-
pelias e brincadeiras do nosso grupo de 
então, conhecido pela "quadrilha". Hoje 
tenho de reconhecer que este grupo de 
amigos, e que presentemente ainda nos 
mantemos unidos, fez um conjunto de 
"partidas" que ficaram na história da 
cidade e do Liceu Nacional de Setúbal 
e talvez, para aquela geração dos anos 
70, devam ser recontadas, mas agora em 
livro. 

Dando continuidade a um conjun-
to de iniciativas que visam transmitir 
aos Clientes mais confiança na água da 
EPAL, foi publicado um novo folheto 
“Água da EPAL – Beba com Satisfa-
ção”, incentivando o consumo de água 
da torneira na cidade de Lisboa.

Integrado num conjunto de outros 
suportes que pretendem evidenciar a 
excelente qualidade da água da EPAL, 
este folheto junta-se agora a outros 
relacionados com este tema prepa-
rados com a colaboração da DOA – 
– Direção de Operações de Abasteci-
mento de Água e de LAB – Direção 
de Laboratórios e Controlo de Qua-
lidade da Água e que compreendem, 
para além das Fichas Informativas 
Cloro, Dureza, Ferro e Legionella, os 
folhetos “Água da EPAL - Tratamen-
to e Controlo”, “Água da EPAL  – 
- Perguntas Frequentes” e “Rede Pre-
dial e Acessórios – Boas práticas de 
manutenção” que reúnem informação 
técnica e conselhos úteis, e ainda o fo-
lheto “Água da EPAL – Hidratação” 
mais associado aos benefícios da in-
gestão regular de água.

Com este novo folheto pretende-
se, de forma resumida, prestar infor-
mação aos Clientes sobre as origens 
da água da EPAL, o tratamento a que 
é submetida, o controlo da qualidade 
da água que é efetuado, bem como so-
bre os laboratórios da Empresa.

Para incentivar o consumo da água 
da torneira, este suporte inclui ainda 
algumas dicas para beber mais água e 
com satisfação, e ainda informação so-
bre a Fill Forever e os respetivos cuida-
dos a ter com esta garrafa que permite 
levar a Água da EPAL para todo o lado!

Considerando que este folheto foi 
produzido para estar disponível nas 

Novo folheto da Água da EPAL

“Beba com Satisfação”

Lojas EPAL e também no Pátio da 
Água, com grande afluência de turis-
tas, todo o conteúdo está em portu-
guês e inglês.

Para a elaboração deste folheto con-
támos com a colaboração de LAB na 
revisão dos conteúdos, e com CEA  – 
– Direção de Comunicação e Educa-
ção Ambiental na conceção da ima-
gem gráfica.

Todos os conceitos abordados 
neste suporte são fundamentais para 
transmitir aos Clientes a confiança no 
produto que fornecemos, evidencian-
do que a qualidade da água da EPAL 
é assegurada ao longo de todo o seu 
percurso até às torneiras dos Clientes, 
estando em conformidade com a le-
gislação em vigor.  Sofia Pereira DCM

EPAL no Smart Open Lisboa
A ideia é tornar Lisboa uma cidade 

mais inteligente e eficiente e, todos os 
que consideram poder contribuir para 
tal viram nos dias 1 e 2 de julho a sua 
oportunidade.

A Fundação Portuguesa das Co-
municações recebeu a competição 
SOL - Smart Open Lisboa sob o 
mote “Upgrade Lisbon’s City Life”. 
Os startups lisboetas apresentaram 
os seus projetos para aplicações que 
usem ou criem informação de dados 
abertos.

Todas as equipas tiveram ao seu 
dispor os dados e recursos informati-
vos dos parceiros, sobretudo empresas 

tecnológicas, mas também organis-
mos institucionais e diferentes en-
tidades, entre as quais se encontra a 
EPAL.

Os projetos apresentados revela-
ram-se muito interessantes no que diz 
respeito ao contributo e soluções que 
tornem Lisboa atrativa a todos os ní-
veis. Melhores condições sociais e de 
cidadania, atividades culturais mais 
apelativas, sustentabilidade ambien-
tal, são alguns dos focos do SOL.

Mais de duas dezenas de equipas 
responderam ao desafio e as oito me-
lhores ideias passam agora à fase de 
experimentação dos projetos, usando 

a cidade como laboratório e os dados 
e recursos informativos e tecnológicos 
dos parceiros.

Saiba mais acerca deste projeto 
no site criado pelos parceiros: www.
smartopenlisboa.com.  "AL"

Barbadinhos é palco 
de “Reservado”

Os museus são cada vez mais con-
ceitos livres e abertos e que fogem às 
salas fechadas e inanimadas. O Mu-
seu da Água tem sido um bom exem-
plo dessa versatilidade, levando até si 
todos os gostos culturais e diferentes 
tipos de arte.

Recentemente até foi palco de uma 
peça muito especial que juntou alguns 
dos nomes mais sonantes do pano-

rama artístico português. Os atores 
Helena Laureano, João Ferrador e 
Leonor Alcácer são os protagonistas 
de "Reservado".

O espetáculo apresenta uma co-
lagem de textos poéticos de diversos 
autores consagrados, tais como Al-
mada Negreiros, Ary dos Santos, Fer-
nando Pessoa, Natália Correia, Luís 
de Camões, entre outros.  "AL"
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COMISSÃO DE TRABALHADORES CASA DO PESSOAL

AREPAL

Caminhada nos Passadiços 
do Paiva

Associação abre as portas  
à comunidade

Compromissos 
da CT

No dia 7 de julho realizou-se na 
AREPAL a "Sardinhada Sénior", 
organizada pela Polícia de Segurança 
Pública no âmbito do Programa de 
Proximidade com os Idosos.

A AREPAL cedeu as instalações, 
tendo em vista a abertura da nossa insti-
tuição à comunidade onde está inserida.

A Comissão de Trabalhadores 
tomou posse no dia 26 de julho de 
2016, após percorrido todo o pro-
cesso legal de alteração dos estatu-
tos, eleições e publicação no Bole-
tim do Trabalho e Emprego.

Agora somos onze elementos, que 
representam os Trabalhadores da 
EPAL.

Como compromisso que assumi-
mos com todos os (as) Trabalhado-
res (as), a CT reafirma que as dis-
criminações criadas com o processo 
de agregação, entre os Trabalhadores 
dos diversos polos, têm de terminar.

O Acordo de Empresa (AE) exis-
tente na EPAL deverá abranger 
todos os Trabalhadores, de forma a 
criar condições de igualdade e justi-
ça entre todos.

Esta é uma questão fulcral para a 
CT, mas sabemos que cabe aos sin-
dicatos outorgantes do AE iniciar 
este processo, aliás, sabemos que es-
tão a decorrer abaixo assinados entre 
os Trabalhadores, a exigir essa igual-
dade de tratamento.

Pela nossa parte, tudo faremos e 
solicitaremos audiências ao Conse-

lho de Administração da AdP, Mi-
nistério do Ambiente e aos Grupos 
Parlamentares que suportam este 
governo na Assembleia da Repúbli-
ca, para revindicar a aplicação destas 
medidas.

Por outro lado, nós não somos 
funcionários públicos, aliás, só o fo-
mos para os cortes nos vencimentos 
e congelamento, parar as anuidades, 
passar para metade o pagamento do 
trabalho extraordinário e outras ru-
bricas salariais variáveis, progressões 
nas carreiras profissionais, etc.

O ministro das Finanças já afir-
mou publicamente que as empresas 
do Setor Empresarial do Estado, 
que têm lucros consolidados, como 
é o nosso caso, podem aumentar os 
custos com pessoal. Por isso, vamos 
convocar as Organizações Sindicais 
mais representativas dos Trabalha-
dores, para apresentarem uma pro-
posta conjunta de aumentos, na ta-
bela salarial e em todos os subsídios 
pecuniários, para 2017. É importan-
te passar das palavras à prática.

Não esquecemos que não existem 
aumentos salariais desde 2010.

Não esquecemos os aumentos 
brutais dos impostos sobre o traba-
lho, que foram mascarados com o 

No fim de semana de 17 e 18 de se-
tembro, vá com a Casa aos Passadiços 
do Paiva.

O programa contempla, no do-
mingo, uma caminhada de cerca de 
8 quilómetros nos Geossítios entre 
Areinho e Espiunca, numa paisagem 
serpenteada entre escarpas da margem 
do rio Paiva, com um guia local.

O almoço de domingo será na Casa 
Caetano, onde o famoso Bife de Alva-
renga saciará a fome dos caminhantes.

No sábado, o almoço será Cozido 
no Pão, prato afamado a que a arte 

do lume confere sabor e paladar para 
uma experiência gastronómica única.

Da parte da tarde será visitado o 
Museu da Chapelaria, único na Pe-
nínsula Ibérica.

O alojamento é no Hotel São João 
da Madeira.

Alertamos desde já que para a ca-
minhada é conveniente usar calçado 
confortável e chapéu, colocar protetor 
solar e levar água. As pessoas que não 
quiserem ou não conseguirem fazer 
a caminhada podem permanecer no 
autocarro e aguardar em Espiunca.

pagamento do 13ºmês em duodé-
cimos.

Queremos ver repostas as anuida-
des perdidas, não se pense que para 
o ano apenas vence uma anuidade. 
Não! Vencem oito!

Queremos que as progressões nas 
carreiras profissionais se reinicie em 
2017.

A realidade do País mudou após 
as eleições legislativas de outubro de 
2015, por isso mudou o governo e 
nas empresas do estado também a 
realidade tem que mudar.

Mas a verdade é que, até ao pre-
sente, quase nada mudou na Em-
presa.

Os novos Conselhos de Admi-
nistração, AdP, EPAL e LVT, têm 
como um dos objetivos a paz social 
nas empresas.

Mas a manutenção desta paz so-
cial não pode ser um objetivo oco, 
tem de existir diálogo permanente 
e construtivo com os representantes 
dos Trabalhadores, para se encon-
trarem soluções de alterações na 
reorganização das empresas, bem 
como a resolução de questões que, 

por vezes, nem têm incremento mo-
netário.

A CT tudo fará para que não se-
jam vendidos ativos da Empresa, 
nomeadamente o edifício da Aveni-
da da Liberdade nº 18/20.

A CT pretende que os Traba-
lhadores transferidos para algumas 
instalações tenham a possibilidade 
de escolher ficar ou voltar para as 
localizações anteriores.

A admissão de Trabalhadores para 
a EPAL é imperativa. O preenchi-
mento de postos de trabalho perma-
nentes, terá de ser feito por quadros 
das empresas e não por empresas de 
trabalho temporário ou prestadores 
de serviços.

O orçamento para a manutenção 
em geral terá de ser fortemente re-
forçado, algumas  infraestruturas es-
tão em mau estado de conservação. 
É fundamental que existam obras de 
requalificação das instalações.

A Comissão de Trabalhadores 
tem já agendada uma reunião com 
o Conselho de Administração para 
dia 13 de setembro, onde vai apre-
sentar problemas concretos existen-
tes tanto na EPAL como na LVT 
que, em nossa opinião, carecem de 
resolução. 

Poderá encontrar mais informa-
ções na pasta partilhada Casa_do_
Pessoal-Consultas ou na página da 
Casa no Facebook. Para se inscre-
ver contactem um dos diretores da 
CPEPAL. 

EPAL oferece computadores à AREPAL
No dia 5 de julho foram entregues à AREPAL os computadores que nos 

foram doados pela Empresa. A direção da Associação agradece publicamente 
todo o apoio e solidariedade que tem recebido da EPAL.

Essa ajuda tem sido fundamental para fazermos cada vez melhor o nosso apoio 
social aos mais idosos. O excelente relacionamento entre as duas instituições é, por 
motivos históricos, motivo de orgulho para todos os órgãos eleitos da AREPAL.

Neste evento, participaram os 
nossos utentes, idosos de outras 
IPSS da freguesia de Campolide e 
muitos moradores séniores da fre-
guesia, que encontraram aqui uma 
boa forma de passar o dia em con-
vívio e conhecerem desta forma a 
nossa instituição.

Os alimentos para o almoço foram 
oferecidos pelas organizações patroci-
nadoras desta iniciativa e decorreram 
nesse dia diversas ações, tais como: 
rastreio de saúde das farmácias locais, 
atuação do canto coral, cantares alen-
tejanos e espetáculo de música com 
dança. 
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PARQUE DAS NAÇÕES
2ª a 6ª    07h30 - 11h00
    12h00 - 16h30
V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª    07h30 - 10h30
    12h00 - 14h00
    15h30 - 16h30

SEDE
2ª a 6ª    08h30 - 11h00
    12h00 - 17h30

BARB

SEDE
2ª a 6ª    12h00 - 14h00
PARQUE DAS NAÇÕES
2ª a 6ª    12h00 - 14h00
V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª  12h00 - 14h00

REFEITÓRIO

CLÍNICA GERAL
Dr. Ferreira Peixoto
2ª  3ª  SEDE 13h30
4ª   SEDE 14h00

MÉDICO

3ª a Sábado   10hOO às 17h30

MARCAÇÃO 21 810 02 15 ou Ext. 5215
 ou por email: mda.epal@adp.pt

MUSEU DA ÁGUAM

m      MOVIMENTO de PESSOAL

RESCISÕES
A 1 de julho e por mútuo acordo, foi 
rescindido o contrato de trabalho de Tiago 
Miguel Silva Fidalgo, Técnico B. Com  11 
anos de antiguidade, estava colocado na 
Equipa de Eletricidade e Instrumentação 
da Direção de Manutenção

REFORMAS
A 1 de dezembro de 2015, por velhice, o 
Trabalhador ao ativo Joaquim Machado 
Ferreira, Técnico Operacional de 
Equipamentos e Instalações. Com 38 anos 
de antiguidade, estava colocado na Equipa 
de Eletromecânica e Instrumentação da 
Direção de Manutenção

A pré reformada, Dulce Gouveia Mendes, 
a 24 de junho

FALECIMENTOS
O reformado Carlos Alberto Santos, a 23 
de junho
A reformada Eugénia da Silva Dias de 
Almeida Martins Canais, a 10 de julho

SEDE
5ª    9h30 - 12h30

PARQUE DAS NAÇÕES
3ª  9h00 - 12h15 e 13h45 - 16h00

V. F. XIRA
2ª a 6ª  08hOO às 12h00

V. PEDRA
2ª a 6ª  08h3O às 12h00

ASSEICEIRA
2ª a 6ª  9h00 - 12h00 e 14h00 - 15h00

TESOURARIA€
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Volume de água captada (EPAL)  |  PCG

Caudais abastecimento faturados - LVT   |  PCG

Caudais saneamento faturados - LVT   |  PCG

Projetos analisados  |  DCM

Processos de ligação entrados   |  DCM

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

SOLUÇÃO DO PROBLEMA DO "AL" 255

INFORMAÇÃO INTERNAi
ORDENS DE SERVIÇO
003 – Constituição de pelouros
Define os pelouros de cada um dos mem-
bros do Conselho de Administração

m3

m3

PROCEDIMENTOS
PP.021.01 – Verificação extraordinária de 
contadores
Define as etapas do processo de verifica-
ção extraordinária de contadores instala-
dos nos Clientes Diretos
P.018.00 – Avaliação de fornecedores
Define a metodologia a aplicar na avaliação 
de fornecedores de bens, serviços e em-
preitadas, considerados críticos ou relevan-
tes para o serviço prestado pela Empresa
P.015.04 – Higienização de reservatórios 
em sistemas de abastecimento
Estabelece a metodologia de higienização 
de reservatórios de água para consumo 
humano e controlo da eficácia deste pro-
cesso, em todos os reservatórios e órgãos 
associados aos sistemas de abastecimento 
da EPAL e LVT
P.014.01 – Gestão de equipamentos con-
tendo gases fluorados com efeito de es-
tufa (GfEE) e/ou substâncias depletoras da 
camada de ozono (SDO)
O procedimento tem por objetivo con-
tribuir para a progressiva erradicação das 
emissões ambientais que empobrecem a 
camada de ozono e/ou contribuem para 
potenciar o efeito de estufa
P.017.12 – Identificação, avaliação e con-
trolo de aspetos e impactes ambientais
Descreve a forma de gestão dos aspetos 
ambientais e respetivos impactes de-
correntes das atividade que a EPAL pode 
controlar e/ou sobre os quais possa ter 
influência, definindo a sua metodologia 
de identificação, avaliação, minimização e 
controlo, considerando situações de roti-
na, pontuais e de emergência
P.049,.01 – Gestão Comercial do AQUAmatrix
Descreve o processo de comercialização, 
operação e manutenção da aplicação 
AQUAmatrix

MANUAIS
M.001.01 – Manual do Sistema de Respon-
sabilidade Empresarial
Estabelece os processos e procedimentos 
do sistema de responsabilidade empresa-
rial da EPAL, tendo como referenciais as 
normas internacionais respetivas

NÍVEL DE DIFICULDADE MÉDIO



... até breve

Vegetais no fundo do mar Um projeto-piloto chama-
do Nemos Garden, sediado na Baía de Noli, na província de 
Savona, Itália, é responsável pela plantação 
de alfaces, feijão, morangos e alhos no fundo 
do mar, entre 5 a 10 metros de profundi-
dade. O estudo realizado nestes vegetais 
de ambiente marítimo revela que não 
existem diferenças entre os que são 
plantados na terra.

Mais 75 000 árvores em Castelo Branco, Braga 
e Viana do Castelo A REN plantou cerca de 21 000 
árvores autóctones, num total de 70 ha, nos distritos de Braga 
e Viana do Castelo. É uma das empresas que mais contribui 
para a recuperação da floresta autóc-
tone em Portugal, tendo já plantado 
535 000 árvores, entre 2010 e 2015 e 
conta atingir um milhão de árvores 
entre 2018 e 2019.

Inaugurada ETAR de S. Tiago dos Velhos

Novo CA já visitou vários locais 
da Empresa

Parabéns Portugal!

No dia 31 de julho foi inaugurada 
a ETAR de S. Tiago dos Velhos, na 
Arruda dos Vinhos.

A cerimónia, presidida pelo se-
cretário de Estado do Ambiente, 
Carlos Martins, contou com a pre-
sença do presidente do Conselho de 
Administração da EPAL e AdLVT, 
José Manuel Sardinha, o presidente 
da Câmara de Arruda dos Vinhos, 
André Rijo, e o presidente da Junta 
de Freguesia de S. Tiago dos Velhos, 
Filipe Bento.

Estiveram ainda presentes cerca de 
uma centena de pessoas, para além 
dos autarcas locais, sendo a maioria, 
residentes nas povoações servidas 
pela ETAR.

A construção da ETAR de S. 
Tiago dos Velhos representa uma 
nova etapa na melhoria das con-
dições sócio-ambientais da região, 

criando as condições adequadas 
para a recolha, tratamento e rejei-
ção dos efluentes de cerca de 1 000 
habitantes.

Secretário de Estado do Ambiente, presidente da EPAL e presidentes da CM de Arruda dos 
Vinhos e da Junta de Freguesia de S. Tiago dos Velhos descerram a placa comemorativa

Secretário de Estado do Ambiente, Carlos Martins, inaugura a nova ETAR

A empreitada da ETAR de S. Tia-
go dos Velhos localizada no Lugar de 
Contradinha, representa um investi-
mento de cerca de 270 mil euros e 

serve as populações de Adoseiros, A-
-do-Mourão e S. Tiago dos Velhos.

Além da construção da ETAR, fo-
ram também investidos 230 mil eu-

ros no sistema intercetor com 3,9km, 
elevando o investimento global para 
cerca de meio milhão de euros.   
"AL"

Práticas em Responsabilidade Social

Fill Forever com Menção 
Honrosa

A EPAL foi reconhecida pela 
APEE – Associação Portuguesa de 
Ética Empresarial, com a atribuição 
de uma Menção Honrosa do Júri ao 
projeto Fill Forever.

A Fill Forever foi considerada 
como boa prática de Responsabili-
dade Social na categoria “Ambiente: 
Redução de Impactes”, que é o reco-
nhecimento atribuído a Organiza-
ções que possuem uma abordagem 
integrada para reduzir os impactes 
ambientais negativos das suas deci-
sões e atividades.

A 12 de julho, a APEE anunciou, 
na Casa do Alentejo, no Salão Nobre 
Dr. Victor Santos, em Lisboa, as Or-
ganizações distinguidas nesta que foi 
a 2ª edição do Reconhecimento de 
Práticas em Responsabilidade Social.

Com o apoio institucional da AIP – 
– Associação Industrial Portuguesa, 

CIP – Confederação Empresarial de 
Portugal, CCP – Confederação do 
Comércio e Serviços de Portugal e 
IAPMEI – Agência para a Compe-
titividade e Inovação, o Reconheci-
mento de Práticas em Responsabili-
dade Social admitiu 24 organizações 
à edição de 2016, com e sem fins lu-
crativos.

A cerimónia contou com a pre-
sença, entre outros, de João Vieira 
Lopes, presidente da CCP, Jorge 
Marques dos Santos, presidente do 
IPQ, Fátima Duarte, presidente da 
CIG, Helena Duarte, em represen-
tação do CD – IAPMEI, e Paula 
Guimarães, diretora da Fundação 
Montepio|Entidade Parceira RPRS – 
Apoio às Candidaturas da Economia 
Social.

Luísa Branco, administradora da 
EPAL recebeu o galardão.   "AL"

Os novos Conselhos de Administra-
ção da EPAL e LVT já visitaram alguns 
locais emblemáticos da Empresa.

Depois de reunirem na ETA da 
Asseiceira, o CA da Águas de Lisboa 

e Vale do Tejo, aproveitou a oportu-
nidade e visitou a maior Estação de 
Tratamento de Água do País, com 
capacidade instalada para tratar até 
625 mil metros cúbicos por dia.

A ETAR da Charneca, no municí-
pio de Óbidos, com capacidade insta-
lada para servir até 30 000 habitantes, 
também recebeu o CA da EPAL.   
"AL"

 Conselho de Administração da LVT na Asseiceira Conselho de Administração da EPAL na Charneca

A 10 de julho, por todo o País e em todos os luga-
res do Mundo onde existem Portugueses, comemo-
rou-se a vitória da Seleção Nacional de futebol no 
campeonato Euro 2016.

Aliás, o mês de julho tem sido rico em vitórias de 
atletas portugueses nas mais diversas modalidades 
desportivas.

A EPAL, como não podia deixar de ser, associou-
-se aos festejos, com publicações na página do Face-
book e no Instagram.

Portugal está de Parabéns e os atletas portugueses 
também.

As nossas cores são as cores de Portugal!  "AL"


